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RESUMO

Introdução: O atual contexto da pandemia implica em alterações relacionadas ao
sofrimento psíquico que a população em geral e os profissionais de saúde podem
vivenciar, com potencial agravamento de riscos ocupacionais, sendo que, o medo
de COVID-19 e a síndrome de Burnout podem atuar como fatores predisponentes a
sintomas depressivos nos profissionais da Atenção Primária à Saúde (APS).
Objetivo: Descrever os sintomas depressivos de profissionais da APS e verificar a
relação entre os sintomas depressivos com medo de COVID-19 e síndrome de
Burnout nestes profissionais. Materiais e Métodos: Estudo transversal com 37
profissionais da Estratégia de Saúde da Família e do Centro de Atenção
Psicossocial de uma microrregião (36,6±10,8 anos; 86,5% do sexo feminino). Dados
sociodemográficos foram coletados e realizadas avaliações de sintomas
depressivos, medo de COVID-19 e síndrome de Burnout, respectivamente, pelos
questionários Patient Health Questionnaire-9 (PHQ-9), escala de medo de infecção
do COVID-19 e Maslach Burnout Inventory-Human Services Survey (MBI-HSS). O
teste de Shapiro-Wilk foi utilizado para verificar a normalidade. A correlação foi
verificada pelo Coeficiente de Correlação de Spearman (ρ) e realizada análise de
regressão linear multivariada corrigida pelo tempo de serviço para identificar o
modelo preditor dos sintomas depressivos. O nível de significância foi p<0,05.
Resultados: O escore total do PHQ-9 foi de 3,0(10,0). Quando avaliada a gravidade
do quadro, observou-se que 59,5% não apresentaram depressão, enquanto 10,8%,
18,9% e 10,8% possuíam, respectivamente, transtorno depressivo leve, moderado e
moderadamente grave. O PHQ-9 se correlacionou com medo de COVID-19
(ρ=0,403; p=0,013) e MBI-HSS (ρ=0,710; p<0,001). Medo de COVID-19 e MBI-HSS
explicaram 59,8% da variação do PHQ-9 (R=0,773; R ajustado=0,560; p<0,001).
Conclusão: Portanto, o contexto pandêmico contribui para a exacerbação do
sofrimento psíquico dos profissionais da atenção primária à saúde que estão
atuando neste cenário, sendo que, maiores sintomas depressivos estão associados
à maior medo de infecção por COVID-19 e maior nível de Burnout. 
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